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Executivo da Câmara Municipal de Espinho já tomou posse

“vamos trabalhar cada vez mais 
para fazer de Espinho uma cidade 

dinâmica, criativa e inovadora” 

Lista apresentada pelo PS recebeu 12 votos. Lista do PSD teve 9.
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Filomena Maia 
Gomes (PS) 

eleita presidente 
da Assembleia 
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Tlm.: 912 343 3463
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Eventos em destaque

“Esta época a 
Académica teve um 

investimento superior 
ao dos últimos anos”

Ricardo Teixeira, novo treinador 

de Voleibol da AAE
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Executivo da Câmara Municipal de Espinho tomou posse e Pinto Moreira destacou a exigência deste mandato

“Tenho uma noção rigorosa e exigente 
sobre o que esperam de mim!”

O novo executivo da 
Câmara Municipal 

tomou posse na segunda-
feira à tarde. Pinto Moreira, 
Vicente Pinto, Quirino 
Jesus, Maria de Lurdes 
Ganicho (PSD) e Nuno 
Lacerda, Miguel Reis e 
Ana Paula Silva (PS) são os 
nomes assinados para este 
mandato.

“Tenho uma noção rigorosa e 
exigente sobre o que esperam 
de mim!”, começou por afirmar o 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, após todas as assi-
naturas necessárias à tomada de 
posse do executivo. Pinto Morei-
ra chamou a atenção para o fac-
to de ser obrigação de todos os 
eleitos colocar os interesses dos 
espinhenses “acima das querelas 
ideológicas, pessoais e partidá-
rias”. Explicou: “respeito e acre-
dito na capacidade e nos bons 
princípios da ética democrática 
dos novos eleitos, que serão opo-
sição na Câmara e na Assembleia 
Municipal. Espero de todos eles 
um comportamento e uma práti-
ca liberta de jogos de poder que 
acabam sempre por prejudicar as 
nossas populações”. Relembrou 
o que aconteceu com o processo 
do novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espi-
nho durante a campanha eleitoral 
e garantiu que não iria “transigir 

com este tipo de bloqueio aos 
compromissos assumidos e legi-
timados pelo voto popular”.

Pinto Moreira fez uma retros-
petiva aos últimos oito anos de 
mandato como anos de desen-
volvimento e de investimento 
público, embora não isentos de 
dificuldades. “O desenvolvimen-
to do concelho esteve fortemente 
condicionado pelos constrangi-
mentos financeiros do país e do 
município”. Recordou só este 
ano Espinho pode sair do Progra-
ma de Apoio à Economia Local 
(PAEL), um plano que condicio-
nou a cidade, sendo agora pos-
sível “olhar para o futuro de uma 
maneira mais otimista”.

“vamos trabalhar cada 
vez mais” 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal anunciou, então, alguns 
dos projetos previstos para este 
mandato. Destacou, em primeiro 
lugar, o arranque da obra de re-
qualificação do canal ferroviário. 
Comprometeu-se a inscrever no 
orçamento de 2018 a construção 
do Estádio Municipal e a iniciar 
a obra “o mais rápido possível”, 
bem como a “dotar Espinho de 
uma nova piscina de aprendiza-
gem” e de proceder à requalifica-
ção do Mercado Municipal. Falou 
ainda no projeto de “transfor-
mação do Parque de Campismo 

num equipamento turístico de 
excelência” e no plano para re-
novar e modernizar as Escolas 
Domingos Capela, Sá Couto e 
Guetim. Adiantou que seriam fei-
tas “intervenções no centro ur-
bano com a renovação das redes 
de água e saneamento e a requa-
lificação de ruas estruturantes 
da cidade, designadamente a rua 
19, a rua 2, a rua 20 e a rua 33”.

Pinto Moreira afirmou que iria 
ser feita uma forte aposta na 
área social, nomeadamente com 
o início da “requalificação es-
trutural dos diversos complexos 
de habitação social existentes, 
propriedade do município: o da 
Quinta de Paramos, o da Mari-
nha e o da Ponte de Anta. Acres-
centou: ”vamos alocar recursos 
para aumentar os apoios à po-
pulação sénior com a atribuição 
de medicamentos grátis a pes-

soas com comprovada insufici-
ência económica, a partir dos 65 
anos”. Prometeu ainda “manter 
o turismo sénior, o transporte 
hospitalar gratuito e reforçar os 
protocolos de cooperação com 
as associações e instituições de 
solidariedade social que visem 
o apoio e inclusão de pessoas 
com distintas necessidades”. 
Por último, adiantou que seria 
implementada uma outra medida 
neste mandato: o cheque-natali-
dade, com o objetivo do aumento 
da natalidade no concelho e com 
vista à fixação e atração de po-
pulação” para a cidade.

Terminou o discurso com a ga-
rantia: “vamos trabalhar cada vez 
mais para fazer de Espinho uma 
cidade dinâmica, criativa, inova-
dora, cada vez mais cosmopoli-
ta sem deixar de ser popular na 
vertente rural e piscatória”. JA 

Órgãos autárquicos da freguesia de Silvalde já tomaram posse

José Teixeira não abdicará “do rigor das 
contas e da gestão consciente e cuidadosa”

Hélder Rodrigues assume a presidência da Assembleia de Freguesia

Vasco Alves Ribeiro formou executivo com 
o apoio do Nós, Cidadãos!

A cerimónia de Instalação 
dos órgãos autárquicos 

da freguesia de Silvalde para 
o mandato 2017/2021 deu-se 
na sexta-feira passada, às 
21h30, no Salão Polivalente 
da Junta silvaldense.

Iniciada a cerimónia de insta-
lação dos órgãos autárquicos da 
freguesia de Silvalde para o man-
dato 2017/2021, procedeu-se à 
tomada de posse da assembleia 
de freguesia pelos socialistas 
José Teixeira, Pedro Tavares, Cá-
tia Carvalho, Hélder Freitas, José 
Novo, Daniela Ramos, pelos so-
ciais democratas António Costa, 
Manuel Félix, Carla Montenegro, 
José Carvalho, e pelos indepen-
dentes Joaquim Costa, Dorindo 
Amorim e Arminda Nogueira.

Marco Gastão despediu-se da 
presidência da Junta de Fregue-
sia. Relembrou ter decidido não se 
recandidatar para se dedicar mais 
ao seu projeto de vida pessoal e 

profissional. Congratulou o novo 
presidente da Junta, José Teixei-
ra, e ofereceu-lhe o seu apoio. O 
antigo presidente comentou estar 
muito orgulhoso da parte finan-
ceira da Junta de Freguesia: “as 
contas da Junta estão um brin-
quinho. Foi uma boa gestão desta 
equipa e também se deveu mui-
to ao Joaquim Costa. Temos um 
saldo positivo com bastante di-
nheiro”. Terminou por agradecer à 
equipa que o acompanhou.

O cidadão mais votado, José 
Teixeira, apresentou a lista pro-
posta para o executivo da Junta 
de Freguesia de Silvalde: Pedro 
Tavares, Hélder Freitas, Cátia 
Carvalho e Daniela Ramos. Por 
voto secreto, os elementos da as-
sembleia de freguesia votaram. A 
votação de seis a favor e sete em 
branco não foi propriamente uma 
surpresa pois PSD já tinha deixa-
do claro que não iria prejudicar a 
governação de quem venceu as 
eleições.

José Novo será o presidente 
da mesa da Assembleia de Fre-
guesia, Sara Pereira será primeira 
secretária e Marco Oliveira será 
segundo secretário.

Antes do final da cerimónia, o 
novo presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, José Teixeira, 
deixou algumas palavras aos sil-
valdenses. “É com profundo sen-
timento de orgulho, humildade, e 
com profundo sentido de missão 
que hoje tomo posse. Sabem que 

contarão sempre com a minha 
dedicação e empenho total no 
exercício desta função”, afirmou. 
“Impõe-se que olhemos para o 
passado para perspetivar o futu-
ro da nossa freguesia”. Declarou, 
ainda, “há dois princípios essen-
ciais de que não abdicarei: o rigor 
das contas e a gestão consciente 
e cuidadosa. Os próximos 4 anos 
serão decisivos para consolidar a 
qualidade de vida e a imagem de 
Silvalde”. JA

Já foram instalados os 
órgãos da Freguesia e 

Assembleia de Espinho. 
De forma a garantir 
viabilidade, Vasco Alves 
Ribeiro convidou Laura 
Bártolo do Nós, Cidadãos! 
para participar no executivo 
que passa a ter maioria na 
Assembleia.

O novo executivo da  Junta de 
Freguesia de Espinho é presidido 
por Vasco Alves Ribeiro ao qual 
se juntam os sociais democratas 
Vítor Sousa, Cordélia Catarino 
Araújo, João Chagas e a vogal 
eleita pelo Nós, Cidadãos!, Laura 
Bártolo. A lista proposta foi eleita 
por voto secreto com 7 a favor e 
5 contra (José Laranjeira do CDS-
PP não pode esta presente).

Para a Assembleia de Freguesia 
fazem parte Pedro Sousa, Neu-

za Machado, Mário Domingues 
e Arsénio Barbosa (PSD); Lurdes 
Rebelo, António Freire, Carlos 
Canelas, Maria José Rebelo e An-
tónio Maceda (PS), Alberto Vitó 
(Nós, Cidadãos!) e José Laranjeira 
(CDS-PP).

Já empossado como presiden-
te, Vasco Alves Ribeiro declarou 
que será “o presidente de todos 
os espinhenses” e afirmou acre-
ditar que a “autarquia irá certa-
mente delegar mais competências 
e iremos ter ainda mais força”. O 
novo presidente não se assusta 
com o futuro e afirma que uma 
das prioridades para o mandato 
que pretende “cumprir com rigor” 
é o projeto de requalificação para 
o Mercado Municipal. “Vamos tra-
balhar todos por e para Espinho”.

Ainda no que diz respeito a vo-
tações, Hélder Rodrigues ocupa 
agora o lugar de Azevedo Brandão 

na presidência da Assembleia de 
Freguesia enquanto Manuel Pires 
e Ana Rocha (ambos PSD) as-
sumem funções como primeiro 
e segundo secretário respetiva-
mente. 

Antes de terminar a Assem-
bleia, Lurdes Rebelo do PS afir-
mou que a “convocatória para a 

Assembleia não foi feita em con-
formidade com a legislação, com 
carta registada e aviso de rece-
ção” e que poderia impugnar a 
Assembleia. “Não é essa a nossa 
intenção mas não é bom começar 
com o pé esquerdo. Ainda assim 
damos um voto de confiança ao 
novo executivo”, explicou. NO
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Advogadas

Novo presidente toma posse perante o seu antecessor

Novo executivo da Junta de Freguesia de Espinho

Instalado o órgão deliberativo do município de Espinho

filomena maia gomes preside mesa da 
Assembleia Municipal

A instalação do órgão 
deliberativo do 

município de Espinho 
decorreu na segunda-feira 
à noite. A presidência da 
mesa da Assembleia está 
agora a cargo do PS com 
Filomena Maia Gomes como 
presidente.

Tomaram posse os membros 
eleitos para a Assembleia Mu-
nicipal. É agora constituída por 
nove membros do PSD, oito do 
PS, dois do partido Pela Minha 
Gente, um do CDU e um do Blo-
co de Esquerda, para além dos 
presidentes das Juntas de Fre-
guesia. 

Procedeu-se, então, à eleição 
do presidente, 1º e 2º secretários 
da mesa da assembleia. O PSD 
propôs uma lista para a mesa da 

assembleia composta por Guy 
Viseu como presidente, António 
Manuel como 1º secretário e Gra-
ça Pereira como 2ª secretária. A 
esta lista juntou-se uma outra 
proposta pelo PS, com Filomena 
Maia Gomes como presidente, 
Joana Devesas como 1ª secretá-
ria e Rosa Duarte como 2ª secre-
tária. Por voto secreto, os vogais 
da assembleia elegeram a lista 
proposta pelo PS. Venceu com 
12 votos a favor. A lista do PSD 
teve 9 votos, sendo que houve 
dois votos em branco.

Guy Viseu despediu-se da pre-
sidência da mesa da Assembleia, 
desejando felicidades à lista ven-
cedora, lembrando que continu-
ará com as suas funções como 
vogal.

A nova presidente da mesa da 
Assembleia, Filomena Maia Go-

mes, lançou um apelo aos espi-
nhenses: “é preciso que os muní-
cipes estejam atentos à vida que 
aqui decorre. Não se alheiem do 
percurso da Assembleia Munici-
pal. Aqui se discutem, aprovam 
e também escrutinam os mais 
importantes atos do município”. 
Afirmou: “é preciso que haja leal-
dade do trato do executivo para 
o deliberativo e do deliberativo 

junto do executivo, pedindo as 
informações adequadas para ser 
possível tomar decisões funda-
mentadas. Não pode haver con-
tradição, deslealdade ou falta de 
cooperação. Tem de haver infor-
mação adequada e fundamenta-
da”. Sublinhou a importância de 
os poderes deliberativo e execu-
tivo estarem unidos em prol de 
serviço à comunidade. JA

Assembleia foi bastante concorrida
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Jovem de 20 anos

Encontrada 
sem vida
No dia 17 de outubro, 
uma jovem de 20 anos foi 
encontrada sem vida num 
apartamento na rua 41 em 
Espinho. A vítima estava 
incontactável há um dia 
tendo por isso os familiares 
pedido às autoridades para 
arrombarem a porta da 
habitação. Os Bombeiros e a 
PSP estiveram no local e após 
a abertura forçada da porta 
encontraram a jovem sem 
vida devido a uma paragem 
cardiorrespiratória. NO

Em Sivalde

Atropelou e 
fugiu
Um ciclista de 38 anos foi 
atropelado no lugar de Souto, 
em Silvalde. O condutor do 
carro que terá cerca de 40 
anos, fugiu do local. A PSP 
foi chamada e encontra-se a 
investigar o caso. PJD

Dia 4 de novembro

III Capítulo 
da Confraria

A Confraria da Caldeirada 
de Peixe e Camarão de 
Espinho, organiza no dia 4 de 
novembro o seu III Capítulo. 
O evento terá lugar a partir 
das 09h30 no Salão Nobre 
da Piscina Solário Atlântico, 
seguindo-se um desfile, se 
as condições climatéricas 
permitirem, até ao local da 
Entronização.
A cerimónia de Entronização 
terá lugar no FACE (Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho) a 
partir das 11h00.
O almoço será servido no 
restaurante do Centro Social 
Luso Venezuelano a partir das 
13h00 e terá um custo de 30 
confrades.
Os interessados podem 
efetuar a sua reserva 
através de email 
confrcaldpeixcamespinho@
gmail.com ou para o contacto 
telefónico 925980481 até dia 
31 de outuro. NO

Premiado pelo BPI Seniores

Projeto 
Capacitar 
Mais pela 
Cerciespinho
O Serviço de Apoio 
Domiciliário da Cerciespinho 
foi premiado pelo BPI 

Seniores após aprovação do 
Projeto Capacitar Mais. Este 
projeto dirige-se a cuidadores 
informais e a idosos com 
quadro demencial inicial.
“Participar neste programa 
melhora a qualidade de vida 
do cuidador, da pessoa 
cuidada e dos idosos. Sendo 
que a intervenção gratuita 
que propomos é realizada 
em três níveis: Reabilitação 
cognitiva, psicomotora e 

Snoezelen para idosos com 
problemas cognitivos e 
motores iniciais; e Programas 
Psicoeducativos destinados 
a cuidadores informais de 
pessoas com dependência. 
Consideramos ser um projeto 
inovador e que responde 
às necessidades atuais da 
comunidade espinhense e 
residentes nos concelhos 
limítrofes”, informa a 
Cerciespinho. MV

Dias 10, 11 e 12 de novembro

Já há programa para o S. Martinho
São três dias de música, casta-

nhas e certamente vinho bom na 
Festa em Honra de S. Martinho 
em Anta.

No dia 10 de novembro, às 
21h30 sobe ao palco montado no 
Souto de Anta a “Banda R”.

No dia seguinte, 11 de novem-
bro, a salva de morteiros às 8h00 
assinalará o arranque oficial das 
festividades. Às 20h00 será ce-
lebrada uma missa solene em 
honra de S. Martinho. O grupo 

Bandaneia é o responsável pela 
animação musical.

No domingo, a eucaristia sole-
ne está marcada para as 11h00 
seguida da majestosa procissão 
acompanhada pela Tuna Musical 
de Anta e pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz.

O Duo Carlos Teixeira e Renato 
promete colocar toda a gente a 
dançar às 15h00. Às 21h30 subirá 
ao palco a Banda Fusiforme até à 
meia noite.   NO 

Em Esmojães

incêndio destrói duas habitações

Uma pessoa ficou 
desalojada depois de 

um incêndio que destruiu 
duas habitações, na noite 
de 17 de outurbo, em 
Espinho. Há suspeitas de 
que se tenha tratado de um 
curto-circuito 

Numa das habitações vivia um 
cidadão de nacionalidade estran-
geira que não sofreu qualquer fe-
rimento.

O incêndio, que terá deflagra-
do pelas 20h00 numa das habi-
tações, acabaria por atingir uma 

segunda habitação.
A rua de Esmojaes, ligação de 

Espinho a Nogueira da Regedou-
ra, esteve cortada ao trânsito 

cerca de duas horas.
Estiveram no local os bombei-

ros do concelho de Espinho e a 
PSP.  NO 

Foto: DR.

Pela revista Finance Monthly

ABA eleita 
“Law Firm of 
the Year”
A revista Finance Monthly, 
Global Awards 2017 distingue 
anualmente as melhores 
firmas de advogados naquele 
que é um processo de 
eleição criterioso e com um 
reconhecimento à escala 
global. Este ano a equipa de 
ABA liderada pelo espinhense 
Miguel Azevedo Brandão foi 
eleita “Law Firm of the Year”, 
na categoria de Insolvency & 

Restructuring. 
Nessa área, a firma ABA 
conta agora com uma nova 
advogada, Cátia Fontes 
Oliveira, para reforçar 
precisamente essa área do 
Direito, que se tem vindo a 
consolidar também a nível 
internacional. MV

Dia 28 de outubro

Gala do 
Desporto
Pelo 5.º ano consecutivo, a 
Câmara Municipal de Espinho 
organiza a Gala do Desporto, 
que acontece já a 28 de 
outubro pelas 21h30 horas na 
Nave Polivalente de Espinho. 

De 1 a 3 de dezembro

Cinema imersivo 

O Festival de Cinema Imersivo 
regressa ao Planetário de 
Espinho de 1 a 3 de dezembro.

Pub.	

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho
Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa - Frango no Churrasco, Espetadas Mistas, 
Bacalhau na Brasa, Entrecosto, etc.

Guilhermino Pedro volta a presidir a Mesa da Assembleia de Freguesia de Anta e Guetim

Nuno Almeida sucede a... Nuno Almeida

Com maioria absoluta, 
Nuno Almeida 

prossegue o projeto 
autárquico em Anta e 
Guetim pelo segundo 
mandato. Órgãos tomaram 
posse no passado dia 27 de 
outubro.

Nuno Almeida volta a presidir o 
executivo da União das Fregue-
sias de Anta e Guetim. Ao seu 
lado terá Manuel Santos, Fernan-
do Fernandes, José Pinto e Mário 
Devezas. A lista constituída por 
socialistas mereceu oito votos a 
favor e cinco em branco. 

Guilhermino Pedro foi nova-
mente eleito para presidente da 
Assembleia ladeado por Maria 
Carvalho e Sónia Oliveira. A no-
meação valeu 9 votações favorá-
veis e quatro abstenções. 

A sessão arrancou com um 
minuto de silêncio pelas vítimas 
dos incêndios que tinham mar-
cado Portugal no fim de semana 
passado. Na hora dos discursos, 
Nuno Almeida observou que “as 
eleições autárquicas são um mo-
mento particularmente importan-
te para a nossa democracia por-
que representam a oportunidade 
de reforçar os laços de proximi-
dade e confiança entre os cida-
dãos e os órgãos de governação 
política local”.

Reeleito pela segunda vez mas 
agora com maioria absoluta, o 
autarca referiu que “há quatro 
anos começamos por desenvol-
ver um trabalho diário em prol do 
território e das pessoas, com de-
dicação, seriedade, rigor e em-
penho. Ser presidente da União 
das Freguesias é uma honra mas 

também é um desafio constante 
e exigente. Por isso, é com gran-
de satisfação que abraçamos um 
projeto de desenvolvimento urba-
no, social e cultural. Um projeto 
que ajudamos a construir e onde 
colocámos as necessidades de 
um território particular que resul-
ta da união de duas freguesias 
tão diferentes”, destacou.

Quanto a novos projetos para 
o novo mandato, Nuno Almeida 
destacou querer ver reforçado 
os esforços “para requalificação 
do espaço público. Queremos 
assegurar a criação de uma nova 
centralidade em Guetim de modo 
a resolver problemas de fixação 
de jovens, com a criação de ha-
bitação a custos controlados”. O 
presidente reeleito sublinhou que 
uma grande parte dos projetos 
que foram apresentados no pro-

Executivo paramense tomou posse na passada sexta-feira

MAnuel Dias empossado em novo mandato

Manuel Dias foi 
empossado em novo 

mandato autárquico em 
Paramos. Na sessão 
de tomada de posse, 
a bancada do PSD não 
gostou dos discursos 
de Manuel Dias e pediu 
uma intervenção que foi 
negada pelo presidente da 
Assembleia de Freguesia. 

Os Independentes de Para-
mos venceram as eleições de 1 
outubro com maioria absoluta 
conquistando seis mandatos en-
quanto que PSD, a segunda for-
ça mais votada, conquistou três 
mandatos.

Manuel Dias tomou assim pos-
se como presidente da Junta de 
Freguesia de Paramos na sexta-

feira passada com um executivo 
completo por elementos Inde-
pendentes. Américo Castro foi 
eleito presidente da Mesa de As-
sembleia.

Na hora dos discursos, Manuel 
Dias agradeceu uma vez mais a 
confiança que os paramenses 
depositaram nos Independentes 
e que ainda havia muito trabalho 
a ser feito em Paramos. O presi-
dente eleito recordou ainda que 
tinha sido injusto “o que meia dú-
zia de pessoas disseram sobre 
Paramos” sobre a alegada “falta 
de obras que a freguesia iria ter”.

Paulo Leite do PSD considerou 
os discursos ofensivos e efetuou 
um pedido de intervenção em de-
fesa da honra mas o mesmo foi 
negado pelo presidente da As-
sembleia. Segundo Paulo Leite, 

os discursos a que só os Inde-
pendentes tiveram direito,  foram 
“desnecessariamente ofensivos 
da sua dignidade e da sua equi-
pa, tendo sido criada uma situ-
ação lamentável de negação do 
seu direito de defesa da honra e 
reposição da verdade”. Também 
segundo Paulo Leite, o episódio 
criou uma “situação de tensão 

que pode comprometer um bom 
relacionamento futuro”, razão 
pela qual não pode permitir que 
se repita. “Aceitamos o veredito 
dos eleitores, que decidiram pela 
continuidade da equipa vence-
dora, mas exigimos respeito por 
todos aqueles que confiaram na 
lista que encabecei”, afirmou 
Paulo Leite. NO

grama eleitoral “não dependem 
só da Junta. Contamos com a co-
laboração da Câmara Municipal 
e da Assembleia Municipal para 
ajudarem no desenvolvimento de 
Anta e Guetim”, afirmou. NO
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aré de CulturaKingsman: O Círculo 

Dourado
Depois da base de operações 
da Kingsman, em Londres, ser 
atacada e totalmente destruída, os 
sobreviventes Eggsy — agora um 
agente em pleno direito – e Merlin 
são enviados para os EUA para se 
juntarem aos Statesman, os seus 
homólogos norte-americanos. 
Liderados pelo agente Champ, os 
dois britânicos vão-se ver obrigados 
a fazer equipa com Tequila, Ginger 
e Whiskey, três superagentes com 
métodos pouco ortodoxos. Eles têm 
de encontrar uma forma de superar 
as diferenças e assim derrotar Po-
ppy, a pouco escrupulosa líder d’ O 
Círculo Dourado. Uma das maiores 
surpresas de 2015, ‘Kingsman: Ser-
viços Secretos’ era uma comédia 
carregada de palavrões, violência 
estilizada de fazer inveja a Quentin 
Tarantino e que trazia Colin Firth 
num improvável papel de espião 
britânico ao serviço de uma agência 
de espionagem por terras de Sua 
Majestade que ora piscava o olho 
ora parodiava sem dó a série James 
Bond. Era uma comédia politica-
mente incorreta e descomprometida 
até à medula e cuja energia do rea-
lizador Matthew Vaughn mantinha-o 
ali na corda bamba entre o genial e 
o idiota, o sério e o histriónico. A boa 
notícia é que tudo isso está de volta 
em ‘O Círculo Dourado’; a má é que, 
sem o fator novidade, esta sequela 
opta pela solução fácil: mais! Mais 
longo, com um roteiro mais confuso 
e mais absurdo, e com mais adições 
a um elenco já inchado (e Channing 
Tatum como o agente norte-ame-
ricano, típico cowboy amante de 
whisky, chapéus e gangas, é quem 
mais sofre de subaproveitamento). 
Nem toda a astúcia de Vaughn con-
segue aguentar o ritmo e as voltas 
do filme que, lá para a marca das 
duas horas, começa a cansar. Por 
outro lado, sempre que a oportu-
nidade surge, o elenco mostra-se 
afiadíssimo – e Julianne Moore 
brilha como a terrorista excêntrica 
que apenas quer reconhecimento e 
Pedro Pascal ofusca todos em cena 
com o seu agente sagaz e cheio 
de recursos. E, no entanto, não há 
como negar que esta continua-
ção podia – e devia – ser tão 
melhor. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Álbum de estreia de TAF estará à venda da Backdoor

The Acoustic Foundation 
reúnem fãs em Espinho

No dia 31 de outubro, 
os espinhenses The 

Acoustic Foundation voltam 
a mostrar-se à cidade para 
um fan meeting a decorrer 
na Backdoor Shop.

“É uma espécie de encontro 
de família”, comentam. Depois 
do lançamento oficial do álbum 
Big Sculpture, no Porto, os The 
Acoustic Foundation (TAF) re-
gressam a Espinho para um 
momento diferente do habitu-
al: na próxima terça-feira, 31 de 
outubro, véspera de feriado, às 
21h00, há convívio com os fãs na 
Backdoor Shop (rua 4). É neste 
espaço que o álbum de estreia 
da banda estará, para já, à venda 
na cidade.

Nesta “Garage Session”, de en-
trada gratuita, os TAF mostrarão 
aos espinhenses o videoclip do 
seu mais recente single, Feed My 

Soul, que já roda em rádios na-
cionais como a Antena 3. Os mú-
sicos da banda estarão, também, 
disponíveis para sessão de autó-
grafos e garantem uma grande 
surpresa para todos os que mar-
carem presença no evento.

Entretanto, a tour nacional dos 
TAF já arrancou e tem as próxi-

mas paragens agendadas para 
os Fórum FNAC do MarShopping, 
em Matosinhos (28/10, 18h30), 
de Santa Catarina, no Porto 
(29/10, 18h00), Cascais (1/11, 
18h00), Oeiras (1/11, 21h30), Al-
fragide (2/11, 21h30), Faro (3/11, 
21h30) e AlgarveShopping, Albu-
feira (4/11, 15h00). JA

Espinhense venceu o prémio Melhor Português Júnior B no XIX Concurso Internacional Santa Cecília

Recital de Piano de Luís Vaz 
acontece na sexta-feira

Dia 27 de outubro

O piano 
de Fausto 
Neves em 
Matosinhos

Dia 27 de outubro 
(sexta-feira), às 21h30, o 
Teatro Constantino Nery 
(Matosinhos) acolhe o recital 
de piano pelo espinhense 
Fausto Neves. A sessão 
contará com obras de Mozart, 
Prokofieve, Lopes-Graça, 
Ravel e Debussy. NO

O jovem espinhense 
Luís Vaz venceu o 

prémio Melhor Português 
Júnior B no XIX Concurso 
Internacional Santa Cecília. 
Apresenta-se num recital 
de piano, aberto ao público 
e de entrada gratuita, na 
sexta-feira, às 21h30, em 
São João da Madeira.

Luís Vaz, de 14 anos, apresen-
ta-se num recital de piano, de 
entrada gratuita, no dia 27 de 
outubro, às 21h30, nos Paços da 
Cultura de São João da Madei-
ra. O concerto surge em conse-
quência de o jovem ter ganho o 
prémio Melhor Português Júnior 
B no XIX Concurso Internacional 
Santa Cecília. 

O XIX Concurso Internacional 
Santa Cecília decorreu entre os 
dias 17 e 23 de julho, na Casa 
da Música. Na categoria Júnior 
B competiam jovens entre os 6 e 

os 18 anos. Luís Vaz foi também 
reconhecido com o segundo pré-
mio da categoria, entre 10 jovens 
pianistas de todo o mundo. Fre-

quenta o 9º ano da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho e 
é aluno de piano do professor e 
pianista Fausto Neves. JA

Dia 4 de novembro

Yoga em 
família
 
O Centro Multimeios de Espinho 
vai organizar no próximo dia 4 
de novembro, pelas 11h00, uma 
aula de Yoga para pais e filhos, 
especial Halloween.
O valor de entrada é de 10€ (1 
criança e 1 adulto) sendo que a 
inscrição é obrigatória até dia 2 
de novembro. NO

Dias 27 e 28 de outubro

Jazz da 
EPME no 
Casino
 
A Orquestra de Jazz da 
EPME, dirigida pelos maestros 
Daniel Dias e Paulo Perfeito, 
apresenta no Casino de 
Espinho o espetáculo “Sing, 
sing, sing… but you better 
Swing!”, inspirado nos grandes 
momentos do clarinetista Benny 
Goodman.
A sala Baccará do Casino de 
Espinho vai ser palco de um 
espetáculo onde o clarinete 
será rei e solista. Os concertos 
estão marcados para dias 27 e 
28 de outubro às 21h30. NO

Dia 28 de outubro

Mark Eitzel 
no Auditório 
 
No próximo dia 28 de outubro 
o Auditório de Espinho recebe 
uma das figuras centrais da 
música norte-americana das 
últimas décadas. Mark Eitzel 
é um dos grandes singer-
songwriters da sua geração e 
regressa a Espinho com um 
novo disco.
Os bilhetes para o concerto 
custam 10 euros e existem 
descontos especiais para 
portadores de Cartão Amigo 
AdE e sócios da Cooperativa 
Nascente. NO

No sábado

“Yolanda” na 
Biblioteca
 
No próximo dia 28 de outubro 
a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolhe 
o lançamento do livro 
“Yolanda” de Ester de Sousa 
e Sá. A apresentação estará 
a cargo de Leonor Lêdo da 
Fonseca. NO

“Tento que as pessoas tenham a oportunidade de se aproximar da pessoa que ele era”

Realizador e ator de “Al Berto” 
estiveram no Centro Multimeios

Na sexta-feira o Centro 
Multimeios de Espinho 

exibiu o filme “Al Berto” em 
duas sessões especiais que 
contaram com a presença do 
realizador, Vicente Alves do 
Ó, e do protagonista do filme, 
Ricardo Teixeira.

A primeira sessão especial do 
filme foi às 14h30, para escolas, 
e a segunda foi às 21h30 para o 
público geral. Foram sucedidas 
por um debate com o realizador, 
Vicente Alves do Ó, e o protago-
nista, Ricardo Teixeira. Trata-se do 
primeiro filme biográfico sobre Al 
Berto, embora não conte a história 
de vida do poeta na íntegra. Cen-
tra-se no período de 1975 a 1978, 
depois de Al Berto regressar do 
exílio em Bruxelas e se instalar em 

Sines. Na vila da costa alentejana 
onde tinha crescido, vive naqueles 
anos uma relação amorosa que a 
comunidade censura, constituindo 
esse um dos principais temas do 
filme.

Vicente Alves do Ó foi também 
o realizador do filme Florbela, de 
2012. “Muito pouco tempo depois 
de ter tomado a decisão de fazer 
o Florbela, achei que teria graça 
fazer uma trilogia”, explica o rea-
lizador. “Nessa perspetiva, decidi 
fazer uma trilogia de poetas. Eu 
gosto muito de poesia. Venho de 
uma terra pequenina, de Sines, 
onde a leitura e a televisão eram 
as formas de escape que tínhamos 
para além de fumar cigarros e ir ao 
gimnodesportivo. Por isso, cresci 
a ler muita poesia. Quando decidi 
fazer uma trilogia de poetas, achei 

que só teria interesse fazer cinema 
sobre poetas se fosse sobre pes-
soas que me dissessem alguma 
coisa emocionalmente. Não pelo 
facto de terem sido poetas muito 
importantes da história da literatu-
ra portuguesa, mas porque emo-
cionalmente eles tinham contribu-
ído para o meu crescimento como 
pessoa. Vicente Alves do Ó conta 
ter tido o privilégio de conviver 
com o Al Berto: “eu sou de Sines e 
o Al Berto era de Sines. Eu cresci a 
vê-lo e a conviver com ele”. Expli-
ca, então, que esta trilogia acaba 
por ser composta por filmes que 
não são uma biografia cronológi-
ca da vida toda. “Eu tento, acima 
de tudo, que as pessoas tenham a 
oportunidade de se aproximar da 
pessoa que ele era”, comenta rela-
tivamente a Al Berto. JA

Ser sócio da Nascente permite fins de semana mais ricos e variados

Passeio cultural e descontos em 
música, teatro, dança e cinema

Quantas vezes já pensou 
dar um salto a S. João da 

Madeira para conhecer o Museu 
do Calçado? Se isso continua 
a fazer parte dos seus planos 
adiados, a Nascente propõe-lhe 
que risque esse compromisso e 
se inscreva no passeio cultural 
que está a organizar àquele 
museu e também ao Núcleo de 
Arte da Oliva.

O museu, inaugurado há quase um 
ano, é um novo equipamento pensado 
para desenvolver o conceito de turismo 
industrial e retrata a memória da indús-
tria do calçado e a realidade do design 
de calçado em Portugal no século XX, 
bem como a vanguarda tecnológica e 
criativa do século XXI. Como se pode 
ler num texto de promoção, “Aqui dia-
logam as mãos experientes do ofício 
e a criatividade dos novos designers. 
Conta-se a história do calçado ao lon-
go do tempo. Descobrem-se histórias 
de vidas dedicadas aos sapatos e sa-
patos que marcaram vidas.”

Um pouco mais antigo, já que foi 
fundado em 2013, o Núcleo de Arte 
da Oliva serve para manter vivo o es-
paço e a memória da bem conhecida 
fábrica que durante décadas produziu 
as máquinas de costura com o mes-
mo nome, e assume como programa 
a sensibilização do público para a arte 
contemporânea e para a expressão 
artística, como fundamentos de uma 
cidade criativa e inovadora. Neste mo-
mento, estão disponíveis três expo-
sições, uma do pintor Júlio Resende 

(1917-2011) bem conhecido pelo painel 
de azulejos Ribeira Negra, no Porto, 
outra sobre artes marginais e arte vudu 
do Haiti, e a terceira ilustrativa de uma 
coleção de crucifixos.

São, pois, estes dois espaços cultu-
rais que receberão na tarde de sába-
do, 4 de novembro, os sócios e não 
sócios da Nascente que se inscrevam 
para fazer as visitas guiadas que es-
tão previstas. A partida será pelas 14 
horas e o regresso cerca de quatro 
horas mais tarde, com tempo para um 
pequeno passeio na cidade e lanchar. 
As inscrições estão abertas e o custo 
associado é de 6 € para sócios e 8 € 
para não sócios, o que inclui as entra-
das nas exposições, as visitas guiadas 
e o transporte em autocarro.

Mark Eitzel no Auditório 

Entretanto, e para o próximo fim de 
semana, temos também algumas pro-
postas a apresentar-lhe, em especial 
se for sócio da Nascente, caso em 
que poderá beneficiar de descontos 
nos espetáculos que aqui rapidamente 

identificamos. Para não ir mais longe, 
em Espinho encontra duas propostas, 
o concerto no Auditório de Espinho 
com o músico norte-americano Mark 
Eitzel, que vem até nós no sábado 
com a sua banda para “relatar a vida 
tal como ela é”. Ainda dentro de portas 
mas no domingo, poderá ver o mais re-
cente filme do realizador do celebrado 
“Cisne Negro”,  Darren Aronofsky, de 
quem agora o Centro Multimeios exibe 
“Mãe!”, com Jennifer Lawrence, Javier 
Bardem, Michelle Pfeiffer e Ed Harris, 
para maiores de 16 anos.

Um pouco mais a norte, o Porto ofe-
rece também duas boas opões, com o 
espetáculo de dança “O Aqui”, no Tea-
tro São João, que convoca intérpretes 
com e sem deficiência e promove o 
encontro de mundos humanos com di-
ferentes circunstâncias de ser e de es-
tar, mas também com o projeto  “Re-
trato de Família”, de Manuel Tur e d’A 
Turma, que pode apreciar no Teatro 
Carlos Alberto. E pode, claro, registar, 
no sábado à tarde, a pré-apresentação 
do CINANIMA 2017, que divulgamos 
noutro local desta edição. MV

Museu do Calçado em 

S. João da Madeira



PRÉ-APRESENTAÇÃO DO CINANIMA 2017 NO SÁBADO
A sessão de abertura do CINANIMA está 
marcada para 6 de novembro, mas se 
quiser antecipar um primeiro contacto com 
alguns aspetos significativos do Festival,  
então pense em deslocar-se no próximo 
sábado à tarde ao Auditório Nascente. Aí, às 
16h00, acontece uma pré-apresentação do 
CINANIMA 2017, com as principais novidades 
deste ano, os protagonistas e, claro, o 
contacto possível com uma escolha de 
curtas-metragens em competição. Depois, 
às 18 horas, segue-se uma sessão de exibição 
de filmes de alguns dos programas não 
competitivos. Muito que ver e ficar a saber, 
em primeira mão.

A organização do CINANIMA lança o convite 
a todos os espinhenses: a oportunidade de 
conhecerem todos os pormenores desta 41ª 
Edição e apontarem já na agenda o que não 
vão querer perder. Numa Pré-Apresentação 
do “festival que anima Espinho”, dividida em 
duas partes, todos poderão ficar a conhecer as 
principais novidades que esta nova edição trará 
(filmes, convidados de renome, sessões especiais 
de países convidados, retrospectivas, sessões 
para escolas, famílias, entre muitas outras).

Isto acontecerá pelas 16h00, com a Pré-
Apresentação oficial do programa, e depois, às 
18h00, com  uma sessão muito especial de filmes 
criteriosamente seleccionados  entre cada um 
dos programas não-competitivos do Festival 
e que serão exibidos em antevisão. Será ainda 
exibida a curta-metragem galardoada “Pai e 
Filha”, (uma das mais premiadas da história do 
cinema de animação), do realizador Michael 
Dudok de Wit. Prevista está também a oferta aos 
presentes de bilhetes para as sessões do Festival  
e outros prémios, através de algumas atividades 
em que serão convidados a participar.
Esta Pré-Apresentação em dois momentos 
será ainda uma comemoração destes 41 anos 
de vida do CINANIMA, com um percurso pelos 
momentos mais significativos do Festival e 
que passará, obviamente, pelos inconfundíveis 
cartazes de João Machado, o artista por detrás 
de todos os cartazes do CINANIMA, desde a sua 
primeira edição.
Bons motivos para que não deixe de marcar 
presença nestas iniciativas de lançamento do 
CINANIMA 2017, com entrada livre e  pensadas 
para aguçar o apetite para o “prato forte” das 80 
sessões com mais de 350 filmes, que vão estar à 
disposição de todos, de 6 a 12 de novembro.

a máquina há muito que está a funcionar

Michael Dudok de Wit em destaque
Michael Dudok de Wit, vencedor de um Oscar em 2001 com o filme “Pai e Filha” e que no ano anterior 
já fora distinguido com o Grande Prémio no CINANIMA, é um dos realizadores homenageados este 
ano e marcará presença em Espinho durante todo o Festival, onde faz parte do Júri Internacional 
de curtas-metragens. O realizador holandês dará uma Masterclass onde vai falar sobre a sua obra, 
acompanhando com a projeção de alguns dos seus filmes mais conhecidos.   É no sábado, 11, às 17 
horas, na Sala António Gaio do Centro Multimeios, e já é um dos grande eventos do Festival que está 
a chegar.
“Pai e Filha”, além do Oscar para Melhor Filme Estrangeiro, venceu o grande prémio dos maiores 
festivais de cinema de animação do mundo, casos de Clermont Ferrand e de Annecy, ambos em 
França. De Witt é também o realizador da longa-metragem “Tartaruga Vermelha”, vencedora do 
prémio de Melhor Longa Metragem de Animação na anterior edição do CINANIMA. Esta será uma das 
poucas oportunidades para ver ou rever as principais obras de um dos mais reputados realizadores de 
cinema de animação do mundo, com a vantagem de as poder comentar com o próprio. 

Em 41 edições do CINANIMA,  acontece este ano pela 
primeira vez haver um filme de autoria de um espinhense 
que será exibido na Competição Internacional, e a honra vai, 
por inteiro, para Vítor Hugo Rocha, nascido em Espinho há 45 
e onde ainda hoje vive. O filme em causa é a curta-metragem 
DAS GAVETAS NASCEM SONS, que concorre também ao 
Prémio António Gaio, para a produção nacional.
Vitor Hugo iniciou o seu percurso como animador e 
realizador numa das mais importantes produtoras de cinema 
portuguesas, a Bando à Parte, e foi no Porto que desenvolveu 
grande parte do seu trabalho, participando em filmes de 
animação portugueses multipremiados, entre eles “Fuligem”, 
Grande Prémio no CINANIMA 2014.
O som e a música têm séria implicação em toda a obra do 
realizador espinhense, que realizou um videoclipe animado 
para a banda Olivetreedance. O filme que este ano submete 
à aprecição do Júri Internacional é mais uma prova da 
importância da sonoplastia na sua obra e carreira e será 
exibido em sessões dos dias 9 e 11.

um espinhense em competição

o festival nas Universidades

Para organizar um Festival com 
a dimensão do CINANIMA é 
necessária uma equipa dedicada 
o ano inteiro à realização do 
certame. Com o aproximar da 
data é inevitável que todo o 
processo esteja perto do estado 
de ebulição pois ainda há muito 
trabalho a ser feito.
Na parte técnica, por exemplo, 
há dezenas de filmes a 
concurso e outras centenas em 
extracompetição e a preparação 
dos mesmos para as projeções 
finais e eventuais legendagens 
ocupam uma grande parte 
do trabalho. Antero Eduardo 
Monteiro, responsável por esta 
parte mais técnica recorda que o 
CINANIMA estende-se pelo Centro 

Multimeios, Biblioteca Municipal, 
Casino e FACE. “Cada um destes 
locais conta com diferentes 
condições e equipamentos para 
projeções. É preciso assegurar 
licenças, trabalhar os formatos 
para cada sessão/sala, preparar 
legendas... todo um trabalho 
moroso e individual para cada 
filme”, explica Antero Eduardo 
Monteiro.
O CINANIMA não se faz só 
de filmes de animação. Há 
convidados e público em todas 
as sessões e programas. Muitos 
dos convidados são estrangeiros 
e é necessário acautelar viagens, 
alojamento e eventuais refeições. 
Todos esses processos, entre 
muitos outros, passam pelas mãos 

de Cristina Lima. A mais antiga 
funcionária do CINANIMA revela 
que o processo de acreditação “já 
está de certa forma mecanizado” 
mas que ainda assim é “preciso 
complementar informações 
com dados dos convidados, 
entrar em contacto com hotéis, 
etc,. É um processo que ocupa 
bastante tempo numa altura em 
que há muito trabalho a fazer”, 
revela. Cristina Lima é também 
responsável pelo Catálogo do 
Festival. “A revisão de provas e 
eventuais correções é minuciosa. 
Estamos a trabalhar contra o 
relógio para termos tudo pronto 
a tempo de seguir para a gráfica 
para imprimirmos o Catálogo”, 
destaca.

A comunicação do Festival é 
assegurada por Carla Relvas. 
“Estamos a falar de um Festival 
Internacional com 41 anos de 
existência que só por si já adquiriu 
um lugar de destaque a nível 
nacional e internacional. Porém, é 
necessário anualmente trabalhar 
a comunicação e marketing do 
Festival. É fundamental estarmos 
atentos a todas as novidades 
tecnológicas, redes sociais, apps, 
de modo a acompanharmos 
sempre a tendência que pauta 
este mercado. É necessário 
trabalhar também com os 
patrocinadores, mecenas e media 
partners que são fundamentais 
para o sucesso do CINANIMA” 
destaca a colaboradora.   

Desde 2013 que outubro é sinónimo de CINANIMA nas Universidades. O Porto foi 
a primeira cidade a receber as propostas do Festival de Cinema de Animação de 
Espinho para cada sexta-feira do mês que antecede o Festival. No ano seguinte, 
juntou-se a UTAD - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro que também 
integrou este projeto e trouxe consigo centenas de estudantes. Na verdade, o 
CINANIMA foi sendo fiel a si próprio, promovendo o cinema de animação junto 
de todos os curiosos na comunidade universitária. Em 2016, o CINANIMA chegou 
ainda a Aveiro e a Coimbra, em todas as semanas de outubro, com propostas 
interessantes e inovadoras, que incluem filmes diferenciadores e inquietantes.
Para 2017 o CINANIMA avançou com uma parceria com a Universidade da Beira 
Interior e a Universidade do Algarve, alargando assim o leque de visionamento de 
filmes a seis universidades portuguesas.
O CINANIMA exibirá nas cidades do Porto, Vila Real, Aveiro, Coimbra, Covilhã e Faro 
um olhar sobre a sua programação extra-competição deste ano, de terça a sexta-
feira, todas as semanas do mês de outubro. 

Em 2017 as novidades no cinanima são voltadas 
para o futuro

Se, na edição de 2016, o 
CINANIMA focou-se no 
passado do festival e do 
cinema de animação aos 
longos destes 40 anos, 
neste ano as atenções 
estão viradas para o futuro 
desta forma de expressão 
artística audiovisual. 
De facto, a aposta do 
CINANIMA é que, cada vez 
mais, os novos criadores 
e os novos caminhos da 
animação façam parte 
do perfil identitário do 
festival. Foi a pensar 
nisso, que a organização 
preparou duas das 
novidades da 41.ª edição 
deste certame.
Em primeiro lugar, 
e quebrando uma 
tradição, a competição 
internacional de curtas-
metragens passa a estar 
divida em duas secções: 
o concurso de filmes de 
escola e fim de estudo 
autonomiza-se, deixando 

de ser mais um prémio da 
competição internacional, 
permitindo que os jovens 
realizadores possam ter 
um concurso especial 
com igual relevância aos 
autores consagrados. Não 
só pretende o festival 
possibilitar que o público 
possa assistir a um maior 
número destes filmes, mas 
também criar condições 
para que esta competição 
própria possibilite um 
maior destaque para 
aqueles que amanhã darão 
substância às sessões da 
competição internacional 
de curtas-metragens. Uma 
pequena ressalva para os 
nossos leitores, com esta 
mudança deixará de existir 
um prémio para primeiro 
filme como até aqui, uma 
vez que o a organização 
constatou que raros eram 
os casos de primeiros 
filmes que não fossem 
realizadores em contexto 

de escola ou primeiro 
filme; de qualquer das 
formas os realizadores 
cujos primeiros filmes 
não se enquadrem nesta 
tipologia, poderão sempre 
concorrer à competição 
internacional com a sua 
curta.
A outra novidade neste 
âmbito, é a criação de 
um novo ciclo, dentro das 
retrospetivas temáticas 
exibidas em cada festival, 
que passe a focar-se nos 
“Talentos Emergentes do 
Cinema de Animação na 
Europa”. E, sob este mote, 
em cada ano o festival 
poderá ir mostrando o 
trabalho já feito e as provas 
dadas por um conjunto 
de jovens realizadores 
que se estejam a destacar 
do conjunto dos seus 
pares. Mais do que um 
conjunto de filmes de 
que ganharam prémios 
em diversos festivais, esta 

sessão (ano após ano) pretende afirmar-se como um 
catálogo de autores a ter em conta por todos os que 
acompanham o cinema de animação. 
Assim, após ter honrado o passado na sua 40.ª edição, 
a partir de 2017 o CINANIMA aponta as atenções para a 
geração que ajudará a construir o caminho do festival e 
do mundo da animação europeia. 

Head over heels

Wind
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Natação I Torneio Regional de Abertura

27 pódios para o sp. espinho

Nos passados dias 21 
e 22 de outubro, as 

equipas de infantis, juvenis 
e absolutos da Secção 
de Natação do Sporting 
Clube de Espinho estiveram 
presentes no Torneio 
Regional de Abertura. Este 
foi um torneio organizado 
pela Associação de Natação 
do Centro Norte de Portugal 
e organizado nas Piscinas 
Municipais de Castro D’Aire. 

Estiveram presentes 362 na-
dadores em representação de 
17 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 24 
nadadores (15 masculinos e 9 fe-
mininos). 

Os destaques individuais foram 
os nadadores Alexandre Stasyuk 
(Infantil A) classificando-se em 1º 
lugar nos 100m Bruços, 3º lugar 
nos 100m Livres e 6º lugar nos 
200m Livres e Maria Inês Poinho 
(Júnior B) ao ficar em 1º lugar nos 
100m Bruços, 2º lugar nos 200m 

Bruços, tendo ficado também 
em 11º lugar nos 100m Livres.

O grande destaque coletivo 
foi a estafeta sénior na prova 
de 4x100m Livres, com os na-
dadores os nadadores Bernardo 
Costa, Rodrigo Monteiro, Tiago 
Marques e Vasco Tavares, ao fi-
carem em 1º lugar. 

Também em destaque esti-
veram os nadadores Ana Rita 

Monteiro, Bernardo Costa, Celso 
Pinho, Francisco Almeida, Gus-
tavo Marques, Igor Oliveira, Inês 
Melo, Marta Oliveira, Miguel Vaz, 
Rodrigo Rocha, Salomé Montei-
ro, Tiago Marques e Vasco Tava-
res, por terem alcançado lugares 
de pódio.

48 recordes pessoais 
batidos

Os nadadores espinhenses 
Diogo Mendes, Gustavo Mar-
ques, João Poinho e Miguel Vaz 
obtiveram o 3º lugar na estafeta 
de 4x100m Livres na categoria 
de Absolutos.

No final da competição foram 
batidos 48 recordes pessoais 
(incluindo tempos parciais) com 
27 pódios (3 ouro, 14 prata e 10 
bronze). NO

Plantel

Sandro Oliveira (AAE)
Gonçalo Iglésias (AAE)
Henrique Nunes (AAE)
Gonçalo Sousa (AAE)
Jorge Iglésias (AAE)
Tiago Nunes (AAE)
Hugo Monteiro (AAE)

REFORÇOS
Manuel Silva (Brasil)
André Lázaro (Leixões)
Jonathan Nunes (SCE)
Marco Silva (AJM)
Caetano (Brasil)
Rafão (Brasil)
Hamza Ouafi (Marrocos)

EQUIPA TÉCNICA
Treinador
Ricardo Teixeira
Treinador Adjunto
Hugo Iglésias
Preparador Físico
João Ribeiro
Fisioterapeuta
João Alves

Ricardo Teixeira é o novo treinador de voleibol da Associação Académica de Espinho

Ricardo Teixeira é o novo 
treinador de voleibol 

da Associação Académica 
de Espinho. Fala sobre o 
grande objetivo da equipa 
e de como o alcançar: 
“queremos uma manutenção 
com uma grande dose de 
ambição”.

Já tinha tido experiência 
como treinador noutras equi-
pas antes de chegar à Acadé-
mica?

Eu vim para Académica primei-
ramente ser adjunto numa equipa 
de juniores. Entretanto envere-
dei pela parte da estatística e da 
análise de jogo. Estive cerca de 
quatro ou cinco anos na seleção 
nacional e durante esse período 
ainda estive quatro anos no Ben-
fica. No ano passado optei por 
deixar essas funções e passei a 
ser treinador principal.

Qual foi o primeiro lugar onde 
foi treinador principal?

Deram-me a primeira oportu-
nidade na Academia José Mo-
reira, onde estive com a equipa 
dos juniores e com a equipa dos 
seniores na segunda divisão. En-
tretanto, a equipa da Académica 
convidou-me para integrar e lide-
rar este projeto. Sou oficialmente 
treinador na AAE há quase dois 
meses.

Enquanto atleta esteve no 
Sporting Clube de Espinho, 

“Há outras 

equipas com 

outras armas 

e com outros 

objetivos, mas 

nós estaremos 

aqui para lutar 

em todos os 

jogos.”

correto?
Sim, eu fui atleta do Espinho 

durante toda a minha formação. 

Considera que o facto de ter 
sido atleta no Espinho pode 
constituir uma vantagem com-
petitiva enquanto treinador da 
Académica?

Acho que não faz a diferença. 
O facto de ter sido atleta antes 
de ser treinador traz sempre 
vantagens, mas não acho que 
isso seja sinónimo de sucesso. 
Há quem não tenha sido atleta 
e seja um excelente treinador e 
quem tenha sido um excelente 
atleta e não tenha sucesso como 
treinador. 

Este ano aumentou, diminuiu 
ou manteve-se o investimento 
na AAE?

Este ano a Académica teve um 
investimento superior ao dos úl-
timos anos. Conseguimos ir bus-
car atletas ao estrangeiro, o que 
nos faz muita diferença ao nível 
do trabalho. Estes atletas têm 
muita disponibilidade e, assim, 
conseguimos trabalhar com eles 
de manhã e de tarde. 

Qual é o grande objetivo do 
voleibol da Académica de Es-
pinho para esta época?

O objetivo da Académica é a ma-
nutenção, mas queremos uma ma-
nutenção com uma grande dose 
de ambição. Para isso, pretende-
mos garantir os oito primeiros. 

A Académica esteve quase a 
descer de divisão no ano pas-
sado. Como vai ser este ano? 
Estão confiantes de que vão 
conseguir dar a volta a essa 
situação?

Sim. A equipa dá garantias, 
mas o campeonato também está 
mais competitivo. Sabemos que 
não vai ser fácil. Há muitas equi-
pas a lutar por esses lugares e 
outras já lá estão automatica-
mente pelo seu valor individual. 
Vamos trabalhar e lutar pelos 
oito primeiros.

E se não conseguirem?

“queremos uma manutenção com uma 
grande dose de ambição”

Não sendo possível, cá estare-
mos para lutar e tentar cumprir o 
objetivo o mais cedo possível.

O investimento que vos per-
mite trazer mais atletas do es-
trangeiro poderá ser uma ajuda 
no cumprimento do objetivo?

Este é um investimento essen-
cialmente de ambição e de dis-
posição. É um processo compli-
cado. Os jogadores estrangeiros 
acabam por não sair mais caros a 
nível salarial. Até saem mais ba-
ratos do que muitos portugueses 
que cá estão. Fazem a diferen-
ça e esperemos que nos tragam 
também muitas vantagens.

Há algum fator essencial 
para o sucesso da equipa de 
voleibol da AAE que esteja a 
planear e que possa revelar?

Penso que não. Procurar a 
perfeição será sempre o ideal 
porque desleixar pode conduzir 
ao insucesso. Se eu desleixo, o 
colega que vem a seguir desleixa 
também e no final acaba por não 
haver sucesso. Temos de procu-
rar a excelência e a perfeição.

Vai ser fácil atingir a perfei-
ção?

Claro que não vai ser fácil. Há 
outras equipas com outras armas 
e com outros objetivos, mas nós 
estaremos aqui para lutar em to-
dos os jogos. JA

Atletismo I 2ª EDP Corrida de Espinho

sporting vitorioso na homenagem a leitão

A 2ª edição da  EDP 
Corrida de Espinho 

realizou-se na manhã 
de domingo em mais um 
tributo a António Leitão. 
Rui Pedro Silva (Sporting 
C. P.) foi o grande vencedor 
em masculinos e Silvana 
Dias (S. L. Benfica) 
conquistou a vitória nos 
femininos.

O vereador da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Quirino Jesus, 
deu o tiro de partida, ao lado da 
irmã de António Leitão, Concei-
ção Leitão, e da antiga atleta Au-
rora Cunha. 

Com um percurso junto ao 
mar, aproveitando a possibilida-
de que a marginal da cidade de 
Espinho oferece para a prática 
desportiva, os atletas de elite 
cedo se destacaram. 

À sua espera estavam na meta 
com a fita de chegada, o vere-
ador Quirino Jesus e Jorge Ra-
miro, antigo treinador de António 
Leitão. 

Rui Pedro Silva (Sporting C. P.) 
que aos 5 quilómetros já lidera-
va a prova, cortou igualmente a 
meta na primeira posição com 
o tempo de 30:36, seguido por 
José Moreira do mesmo clube, 
que esteve sempre em persegui-
ção a Rui Pedro Silva, terminan-
do na segunda posição com o 

tempo de 30:44. A terceira posi-
ção ficou nas mãos de João Cruz 
(Maia A. C.), que terminou com o 
tempo de 31:30.

 No setor feminino, Silvana 
Dias (S. L. Benfica), cortou a 
meta na primeira posição com 
o tempo de 35:16, com Patrícia 
Oliveira (Grecas) a atingir a se-
gunda posição com 35:50 e Le-
onor Carneiro a ficar na terceira 
posição com o tempo de 36:34. 

Sendo esta uma prova em tri-
buto a António Leitão, este ano a 
organização decidiu homenage-
ar Jorge Ramiro, o homem que 
guiou António Leitão ao suces-
so, tendo começado a treinar 
este grande fundista espinhense 
desde muito jovem.

Destaque ainda para a par-
ticipação em massa de muitos 
espinhenses (e não só) na moda-
lidade de caminhada de 5 quiló-
metros.

rio largo em casa 

A correr em casa, a secção de 
Atletismo do Rio Largo esteve em 
competição com 13 atletas, ten-
do alcançado excelentes resulta-
dos nos respetivos escalões.

Em grande destaque estiveram 
Julia Schiavon (44min07seg), que 
juntou um novo recorde pessoal 
na distância ao seu 3ª lugar no 
Escalão F35, e Susana Raquel 

(49min26seg), que conseguiu 
um excelente segundo lugar no 
Escalão F40.

No Escalão Sénior Masculino, 
Renato Sousa (34min37seg) al-
cançou o 8º lugar e João Men-
des (47min52seg) o 69º. José 
Rodrigo (40min07seg) foi 12º 
classificado no Escalão M35, 
com Carlos Coelho a chegar 
com o mesmo registo e a alcan-
çar o 14º posto no Escalão M40. 
Já António Caneca (37min46seg) 
foi 10º classificado nos M45.

Entrando na faixa etária dos 
mais de 50 anos, Rui Silva 
(43min24seg) foi 17º classifica-
do. Por seu lado, o Escalão M55 
foi o que contou com mais pre-

senças do Rio Largo, dada a au-
sência do Escalão M60 nas pro-
vas organizadas pela RunPorto. 
Augusto Silva (42min13seg) foi 
10º classificado, seguido por 
Joaquim Gomes (44min19seg) 
que foi 18º, José Falcão (48min-
13seg) foi 28º, Henrique Silva 
(51min04seg) ficou em 37º e Al-
fredo Santos (53min10seg) foi 
41º, fechando o pelotão do clu-
be espinhense na prova.

Para além de ser sempre es-
pecial competir na sua cidade, 
esta prova deixa marcas na his-
tória do Atletismo do Rio Largo 
por assinalar a reabertura oficial 
da Secção Feminina do Clube 
espinhense. NO 

Rui Pedro Silva foi o primeiro a cortar a meta
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Hóquei em Patins

Empate tardio
 
A Associação Académica de Espinho voltou a perder pontos na 
caminhada pela 2.ª Divisão Zona Norte.
No encontro do fim de semana passado, os mochos deslocaram-
se a Famalicão para defrontar a turma local. O Famalicense 
AC abriu o marcador por César Carvalho mas André Pinto 
rapidamente estabeleceu a igualdade. Diogo Casanova adiantou 
a AAE no marcador mas turma local respondeu com o empate. 
Ainda na primeira parte Diogo Casanova aproveitou a décima 
falta cometida pelos locais para colocar a Académica novamente 
na frente do marcador.
Porém, numa segunda parte muito bem disputada, os mochos 
sofreram o 3-3 por Rui Silva e foram incapazes de dar a volta por 
cima.
A AAE segue agora em sexto lugar e soma 4 pontos. Para 
a semana há jogo em casa frente o HC Marco, atual oitavo 
classificado. NO

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

jornada dupla e amarga 
Futebol - Campeonato de Portugal Série B

não deixaram os tigres ganhar

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

Mochos também não tiveram muita sorte

SP. ESPINHO,  1
SALGUEIROS 08, 1

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE: Bruno Silva; João Ricar-
do, Cléber, José Santos e Bruno 
Gomes; Ministro, Leo Cordeiro e 
Carlos Manuel (Van Zeller, int:); 
Paulinho (Samu, int:), Carlitos e 
Gilson Varela (Bruno Moraes, 81’). 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: nada a registar. 

SALGUEIROS: Wellington; Tiago 
Silva, Carlos Santos, Danielson 
e Hugo Costa; Ericksson, Daniel 
Denot (Salif Goimez, 56’) e Tiago 
Alves (Tiago Borges, 75’); Filipe 
Vieira, Nuno Teixeira e José Posti-
ga (Yero, 63’). 

Treinador: Alexandre Ribeiro.
Disciplina: cartão vermelho a 

Ericksson e Tiago Borges. 
 
Marcadores: 0-1 José Postiga 

(26’) e 1-1 Van Zeller (60’).

Se tivéssemos só em 
conta as posições 

na tabela classificativa, 
o encontro de domingo 
seria um passeio para o 
Sp. Espinho. Mas o futebol 
é rico em surpresas e 
certezas so há uma: o 
resultado no final do 

encontro. Os tigres 
empataram a uma bola num 
encontro que o senhor do 
apito não esteve no seu 
melhor plano.

Afastado do cenário da Taça 
de Portugal, o regresso ao Cam-
peonato Nacional não foi pro-
priamente doce para o Sp. Es-
pinho. Os vareiros entraram algo 
tímidos no encontro mas, ainda 
assim, o primeiro lance de perigo 
foi registado por Carlos Manuel. 
O capitão vareiro volta a assu-
mir protagonismo ao minuto 18 

mas que foi prontamente rouba-
do pelo árbitro da partida. Car-
los Manuel cruzou a bola e Hugo 
Costa cortou com a mão dentro 
da sua grande área. O juiz auxi-
liar levantou de pronto a bandei-
ra e toda a gente esperou pelo 
apito e que o árbitro Hélder La-
mas apontasse para a marca de 
grande penalidade. Mas não. O 
juiz mandou seguir. Curiosamen-
te, poucos minutos depois José 
Postiga inaugurou o marcador e 
deixou os espinhenses com os 
nervos à flor da pele. 

Dispostos a emendar um re-

Foto: Mário GouveiaSC Espinho    3
Clube K          0
 
Jogo na Arena Tigre.

SCE: José Rojas (8), Roberto 
Reis (9), Everton Almeida (10), 
Hélio Sanches (12), Luis Arias (9), 
Armando Velasquez (5) e Januário 
Alvar (L); Fabricio Barros (6), Fre-
derico Santos (1), Simão Teixeira 
(L), João Pedrosa e José Andrade.

 Treinador: Rui Pedro
 
Sets: 25-21, 25-14 e 25-20.

O SC Espinho somou a tercei-
ra vitória no campeonato, depois 
de bater o Clube K, pela margem 
máxima, no primeiro jogo da jor-
nada dupla. A equipa de Rui Pe-
dro dominou o encontro e o seu 
triunfo não merece qualquer con-
testação.

Tal como nos dois jogos ante-

sultado injusto, os pupilos de Rui 
Quinta entraram mais aguerridos 
no tempo complementar e aca-
baram por chegar ao empate. 
Van Zeller enviou a bola ao poste 
mas na recarga conseguiu o 1-1. 
Carlitos esteve perto de chegar 
à vantagem mas caiu dentro da 
grande área. Ainda que o lance 
tenha levantado dúvidas, Hélder 
Lamas não as teve e mandou se-
guir o jogo.

Com este empate o Sp. Espinho 
caiu para o quarto lugar da tabela 
classificativa. Para a semana os 
tigres deslocam-se a Gondomar 
para defrontar a turma local. 

“foi um jogo de sentido 
único” 

No final do encontro Rui Quin-
ta destacou as incidências da 
partida: “Não entramos bem no 
jogo, cometemos uma série de 
erros e acabámos por ser pe-
nalizados com um golo. O mé-
rito foi do nosso adversário que 
aproveitou os erros que comete-
mos mas até ao final da primeira 
parte conseguimos equilibrar o 
jogo. Na segunda parte foi um 
jogo de sentido único em que 
o Espinho conseguiu chegar à 
igualdade  e batalhou até à ulti-
ma pela possibilidade de poder 
virar o marcador.”. declarou o 
técnico. NO

Badminton

Mariana Neves no Europeu
A Federação Portuguesa de Badminton selecionou a atleta 
espinhense Mariana Neves para representar Portugal nos 
Campeonatos Europeu de Sub 17 que se irão realizar de 21 a 29 
de novembro em Praga, República Checa.
A atleta, que deu todos os seus passos na modalidade na 
Académica de Espinho, vê, assim, reconhecido e premiado o 
seu valor e ascensão na modalidade, fruto do seu empenho 

e trabalho e da qualidade 
técnica e excelente organização 
existente no clube.
Depois de na época transata 
se ter sagrado vice-campeã 
nacional Sub 15 nas variantes 
de Singulares e Pares Senhoras 
e de ter alcançado o título 
de campeã nacional do 
Desporto Escolar, na época 
presente, com apenas 15 anos 
e a competir em Sub 17, para 
além de já ter ganho todas as 
competições a nível da zona 
Norte, a atleta venceu a 1ª 
Jornada Nacional em Pares 
Mistos e alcançou as meias-
finais em Singulares, para além 
de ter começado a competir 
em Seniores na categoria mais 
elevada. MV

Andebol - Formação

juniores ainda não estão no pico de forma
As Iniciadas deslocaram-se a 

S. João da Madeira no passado 
domingo para defrontar a equipa 
B da AD Sanjoanense em jogo a 
contar para o Campeonato Na-
cional. 

Os primeiros minutos de jogo 
foram bastante confusos com 
perdas de bolas para ambas as 
equipas, mas lentamente a equi-
pa da AA Espinho começou a 
mandar no jogo e aos 10 minutos 
já estava a ganhar por 6-1. A par-
tir daí tudo foi mais fácil acaban-
do a primeira parte a vencer por 
20-4. 

Na segunda parte o jogo man-
teve a mesma toada e mesmo 
tendo trocado quase toda a equi-

pa a performance da equipa aca-
demista manteve o mesmo nível 
ofensivo só a nível defensivo fo-
ram aparecendo mais facilidades 
para a equipa adversária chegan-
do mesmo assim a um parcial 
favorável na segunda parte de 
18-10. A equipa da AA Espinho 
trouxe para Espinho uma vitória 
fácil por 38-14.

As Juniores receberam ao fim 
da tarde de domingo a equipa do 
MaiaStars, num jogo muito dese-
quilibrado que se tornou muito fá-
cil para a equipa da Maia. A equi-
pa academista ainda à procura 
de soluções para o ataque, foi 
dando muitas bolas ao adversário 
para explorar o contra ataque que 

cedo foi construindo uma diferen-
ça muito significativa no marca-
dor. Ao fim da primeira parte a AA 
Espinho perdia por 2-23. A equipa 
da Maia na segunda parte man-

teve a toada ofensiva, sempre 
aproveitando os contra ataques, 
e dilatou ainda mais o marcador, 
acabando por levar uma vitória 
folgada para a Maia por 8-48. MV

Foto: Focal Point

SC Espinho    2
AJ Fonte Bastardo    3
 
Jogo na Arena Tigre.

SCE: José Rojas (14), Roberto 
Reis (14), Everton Almeida (8), 
Hélio Sanches (11), Luis Arias (19), 
Armando Velasquez (2) e Januá-

riores, os tigres entraram bem 
na partida, mas desta vez, já avi-
sados, não se deixaram surpre-
ender no segundo set. Daí até 
à conquista dos três pontos foi 
uma questão de tempo, embora 
o conjunto açoriano ainda tivesse 
esboçado uma pequena reação. 
MM

rio Alvar (L); Fabricio Barros (1) e 
Frederico Santos.

 Treinador: Rui Pedro
 Sets: 25-18, 22-25, 19-25, 25-22 

e 13-15.

O SC Espinho conheceu pela 
primeira vez esta temporada o 
sabor amargo da derrota. De-
pois da conquista da Supertaça 
e das vitórias nas três primeiras 
jornadas do campeonato, os ti-
gres perderam frente à AJ Fonte 
Bastardo e caíram para o segun-
do lugar.

Num jogo equilibrado, a equi-
pa de Rui Pedro entrou bem na 
partida, mas acabou por permitir 
a reviravolta. Os alvinegros ainda 
adiariam as contas para um quin-
to set, mas aí a AJ Fonte Bastar-
do acabaria por ser mais forte.

No próximo fim de semana, o 
SCE joga precisamente na casa 
do Sporting CP. MM

AA Espinho    2
Leixões          3
 Sets: 20-25, 25-23, 25-22, 19-25 

e 12-15
AA Espinho    3
clube k          1

Sets: 20-25, 25-23, 25-22, 19-25 
e 12-15

Jogos no Pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis.

A jornada dupla também não 
correu de feição à Associação 
Académica de Espinho. No pri-

meiro encontro, os mochos me-
diram força, em casa, ante o Lei-
xões. A turma de Ricardo Teixeira 
entrou bem no encontro mas aca-
bou por perder o primeiro set. 
No segundo parcial recuperam 
e arrancaram para a vitória, feito 
repetido no terceiro set. Porém, 
o Leixões não se deixou levar e 
quebrou o ciclo com uma vitória 
por 19-25. Na negra, muito renhi-
da, os forasteiros foram superio-
res e venceram por 12-15.

No dia seguinte, o Clube K veio 
a Espinho disposto a mudar o 

estatuto de lanterna vermelha e 
venceu o primeiro sete. Os aca-
demistas não se deixaram levar 
e paulatinamente foram cons-
truindo um resultado favorável 

que lhes garantiu a vitória final 
por 3-1.

Para a semana a AAE ruma a 
Guimarães para defrontar a tur-
ma local. NO
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Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

Até 11 de novembro
Exposição de Pintura de Ana 
Pais de Oliveira “Ar Livre” - FACE

26 de outubro
10h00
As Vogais são demais! - Bibliote-
ca Municipal

27 e 28 de outubro
20h30
Orquestra Jazz da EPME - Casi-
no Espinho

28 de outubro
11h00
BEBÉTECA “Letras e Chupetas” 
- Biblioteca Municipal
15h00
Lançamento do livro “Yolanda” 
de Ester de Sousa e Sá - Biblio-
teca Municipal
15h30
À Roda das Histórias - Biblioteca 
Municipal
16h00
Pré-apresentação pública CINA-
NIMA 2017 - Auditório Nascente

21h30
V Gala do Desporto - Nave Des-
portiva
21h30
Mark Eitzel - Auditório de Espi-
nho

31 de outubro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal
15h00
“Tricotar Histórias”

2 de novembro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal
15h00
A HORA DOS MAIORES - Biblio-
teca Municipal

3 de novembro
20h30
Olé by Sabor Latino - Casino de 
Espinho

4 de novembro
11h00
III Capítulo da Confraria da Cal-
deirada de Peixe e Camarão de 
Espinho - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 25 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 0929                   

Quinta-feira, 26 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482      

Sexta-feira, 27 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Sábado, 28 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388        

Domingo, 29 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444        

Segunda-feira, 30 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Terça-feira, 31 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331            

Quarta-feira, 1 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250      

Cinema Multimeios de Espinho

Mãe!
29 e 31 de outubro, 1 de novembro

Sessões: 16h30 e 21h30

Um casal vive uma existência aparentemente idílica num paraíso isolado. 

O relacionamento entre os dois é testado quando outro homem e outra 

mulher surgem inesperadamente e interrompem aquela vida tranquila.

À medida que mais e mais convidados chegam, a mulher é forçada a 

rever tudo o que sabe sobre amor, devoção e sacrifício.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Embora o voto tenha sido 
secreto há algumas ilações 
a retirar da votação para 
presidente da Assembleia 
Municipal. No dia 1 de outubro 
foram nove os vogais eleitos 
pelo PSD contra oito do PS, dois 
PMG, um Bloco de Esquerda e 
um CDU. Das quatro freguesias, 
duas foram conquistadas pelo 
PS, uma pelo PSD e outra pelos 
Independentes (Paramos). A lista 
apresentada pelos socialistas 
venceu com 12 votos, a do PSD 
conquistou 9 e dois votos foram 
em branco sendo que faltaram 
dois vogais (um PS e outro PSD). 
Ou seja, ao que tudo indica o 
PSD não conseguiu chegar a 
acordo com nenhuma das outras 
forças políticas. A ver vamos se 
a política do executivo vai ser 
ou não influenciada por uma 
Assembleia de cor diferente e se 
vai haver acordos futuros entre 
alguns elementos.      
 
Nuno Oliveira, diretor

acordos

Maré Submersa
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“A propósito dos 

parcómetros e da 

empresa 

concessionária 

dos mesmos em 

Espinho (ESSE), 

alguém me 

poderá informar 

se a mesma está 

autorizada a 

passar multas e a 

cobrá-las?”

Artigo de Opinião

Cá na minha opinião...

Parcómetros e parques subterrâneos                                                                  

são mesmo Mesquinhos

1- Há dias conversava com um 
amigo sobre a falta de espaços 
para estacionamento em Espi-
nho, chegando à conclusão que 
tínhamos opiniões divergentes 
quanto à construção de um canal 
rodoviário, com duas vias, sob a 
Rua 8, paralelo à linha férrea,  
com parque de estacionamento 
para cerca de 400 viaturas.

Ele apresentava os seus argu-
mentos contra e eu, cá na minha 
opinião, estava inteiramente de 
acordo com este ou outro projeto 
semelhante.

Sem “árbitro” para julgar a 
questão, cada um ficou com a 
sua razão.

“Pensando com os meus bo-
tões”, assaltou-me uma dúvida: 
Será que, construído o tal útil 
parque de estacionamento sub-
terrâneo, a concessão será en-
tregue à mesma empresa que já 
explora os parquímetros à super-
fície, pagando à autarquia 500 
euros anuais?

Costumo dizer que, se o contra-
to feito pela Câmara presidida 
por José Mota (parcómetros e 
parques subterrâneos) foi muito 
prejudicial para os interesses de 
Espinho, a revisão feita pela Câ-
mara presidida pelo dr. Pinto Mo-
reira foi bastante pior.

Desobrigar os detentores da 
concessão de construírem dois 
parques de estacionamento sub-
terrâneo em troca da diminuição 
de cinco cêntimos em cada hora 
de estacionamento, de não pa-
gamento ao sábado a parir das 
15 horas, e pouco mais, cá na 
minha opinião, é muito pouco...

A propósito dos parcómetros e 
da empresa concessionária dos 
mesmos em Espinho (ESSE), al-

guém me poderá informar se a 
mesma está autorizada a passar 
multas e a cobrá-las? Porque o 
assunto deve interessar a mais 
espinhenses, a resposta pode 
ser dada no “Correio do Leitor” 
do Maré Viva, com informação da 
legislação respetiva, se for o 
caso da ESSE estar autorizada.

Ainda há poucos dias dois co-
nhecidos ex-autarcas tinham 
opiniões divergentes sobre o as-
sunto.

2- No passado domingo voltei a 
tomar parte na II Corrida/Cami-
nhada EDP de Espinho-Tributo a 
António Leitão.

Rebuscando um escrito que fiz 
em 2016, aquando da realização 
da 1ª Prova, encontrei um edito-
rial do diretor do Maré Viva, que, 
como eu, lamentava que, embora 
muitos (cerca de 2000), os parti-
cipantes fossem muito menos 
que os previstos (3000) e que o 
mérito de António Leitão mere-
cia.

Como se previa, este ano o nú-
mero de 3000 foi largamente ul-
trapassado (o meu dorsal era o 
n.º 3185) e continuará a crescer 
cada ano que a prova se realize, 
e assim teremos em Espinho 
mais um grande evento desporti-
vo fora da época de verão.

Mas como não há bela sem se-
não, fiquei “com os cabelos em 
pé” quando constatei que em 
toda a publicidade da prova se 
referia que, a partida e chegada, 
se  realizava na zona pedonal 
junto das piscinas.

Será que há complexos em re-
ferir que  todo aquele “circo” de 
uma formidável organização, 
para além do local de partida e 
da chegada, ocupava “toda” a 
Avenida Maia e Brenha, outras 
duas grandes figuras do despor-
to espinhense?

Para me assegurar que não ha-
via engano, recorri ao Maré Viva 
de 5/10/2016, em que, na apre-
sentação da prova pelo sr. Presi-
dente da Câmara, era referida a 
partida e chegada na zona pe-
donal junto da Piscina Solário 
Atlântico!

Cá na minha opinião, entendo 
que para o ano não deve haver 
“enganos”, e se deve referir o 
verdadeiro local onde todo aque-
le interessante aparato de pavi-
lhões e movimento tem lugar. FM

Fernando Meneses

CASA

OLÍVIA

ARTESANATO

Rua 18, 730-Espinho

Loja no Mercado 

Municipal

Foto-legenda

Em Espinho

Material furtado foi 
recuperado pela PSP

 

No passado dia 13 de outubro, durante a manhã, a Divisão 
Policial de Espinho, deu cumprimento a um mandado de busca 
e apreensão, numa residência situada na freguesia de Espinho, 
originados pela suspeita da prática de crimes de furto no interior 
de uma residência.
Foram apreendidos 3 velocípedes, várias peças em louça e de 
vidro, entre outros artigos. Durante a busca foi identificado e 
constituido arguido um homem, de 40 anos e desempregado.

MAIS DETENÇÕES EM ESPINHO

No dia 15 de outubro a PSP de Espinho deteve um homem de 
42 anos, por condução de veículo automóvel sem habilitação, e 
no mesmo dia, deteve outro homem de 50 anos, por condução 
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,28 g/l..

HOMEM CONSTÍTUIDO ARGUIDO

No dia 20 de outubro, pelas 15H00, foi dado cumprimento a um 
Mandado de Busca e Apreensão, numa habitação situada no 
concelho de Espinho, originado na suspeita da prática do crime 
de violência doméstica.
Um homem, de 55 anos, foi constituído arguido e foram-lhe 
apreendidas 66 munições de calibre 32 mm, um revólver, um par 
de algemas e um coldre. NO

OLHA A HORA!
Não se esqueça de atrasar o seu relógio uma hora na 
madrugada do próximo domingo, das 02h00 para as 
01h00.
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